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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"

Anno III Sobra], 21 de Junho dei 914. Num. 84

Monumental Protesto
DO SION ADOR RUY BARBOSA

NA SESSÃO DO SENADO NO DIA 4 DEqMAIO
«CONTINUAÇÃO)

# Nem bastava, segundemos textos cons-
tilucionaes, qne "occorresse uma com-
moção mjtçstinà.li Necessário era que a
commoção intestina apresentasse os ca-
racttres de "graire,"

"Grave" commoção intestina," diz o
ad. 48 taxando ao piésiclente di Repu-
blica % competência, que lhe .vfribue.
E com razão. Porque nào sera qualquer"commcçào intestina." ainda .^land >"conhBpção intestina" chegue á ser-, a
que satisfaça ás exig>fcia$do i :. 80,
pondo, "em perigo a Republica,"fe ex-
pondo a "pátria" a um "perigo immi-
nente." Nem a Republica, nani a pitria
perigarão, se na commoção iotesuno sé
nào accentuarem as feições excep.:ionaes
de "grave."

Mas o governo divisa a "grave eo-rimo?
çào intestina," enxerga "o peri-vj Ja Re*
publica,"' descobre, até, "o perit?;-' immi-
nente da pátria," tudo isto vê o §-ovírno.em um ajuntamento de membros'-'6 Club
Militar, cujo concurso *iíem slq.vy teve
a cohesào necessária para se coti.iíiluir
eui sessão, e se dissolveu em nr.h, pelasua discórdia, entre clamores impotentes.
A suspensão das garantias coustitucio-
naes em 4 de março não é mais que a
expressão official deste pesadelo.

O governo, porém, quiz demonstrar
qae nào sonhava ; e, para evidenciar o
mundo que a grave commoção intestina,
o perigo da Republica e oiinmiyienls. pe*
rigo da pátria cabiam todos num salão
de club, mit numa briga de officiaes
como o nosso Thesoiro, as iío?s:i3 iínan-
ças e o nosso credito num caminhão de
prata allemã, mandou abrir, com apoa-
rato, um inquérito militar. Só militar, jáse ve. Os suspeitos e presos civis não
mereciam honra correspondente. Mas o
inquérito militar, depois de se mexer, de-
sageitado e pêrramente, semanas e se-
manas, acaba por se cuc?rrar totalmente
baldado, mandando o sinistro da Guerra
archival-o, pela ra>.ão, confessada e cate-
gorica, de se não hnver obtido apurar,
culpa alguma contra ninguém.

A conseqüência era levantar-se o es-
tadodi sitio i;nmediatameníe. Não seria,
senhores ? Ninguém, n'a posse de suas
faculdades mentaes, ninguém, sào de es-
pirito, me dirá que nào. Pois bem, A con-
seqüência veiu a ser não só o contra-
rio, mas ainda mais, e muito mais, do que
isso. Não só não se levantou Í9>o o es-
tado de sitio, sinào que, logo após, se
prorogou, e, não somente se prorogou,nvs até ficou desd*» então, por nma vez,
prorogado atè o fim do Oovernj Her-
mes.

Até ao fim, quasi irigorosamente, po-deremos dizer, visto corno os quinzedias que escaparam ao terceiro decreto
de sitio, os qiíiríic .derradeiros dia; des-
ta presidência, do primeiro aos quinzeÚ2 novembro, já está previsto, e apre-
goado está que serão enfiados nuiru pro-rogaçào terminal do sUio ; de sorte queo marechal saia do poder, como um
carcereiro «despedido se vai deuíre os
seus presos, antes que a nação se liberte
da masmorra, em que elle a enfurnou.

Mas como? Como, si o Congresso

Nacional uma"semani depois desse acto
devia estar aberto ? Como, si dentro des*
ses seis mez.?3 de i.sitio prorogado ha-
viam de estar os quatro da sessão legis-
lativa na sua duração ordinária?

Como, si, ao findarem esses seis me-
zes, a praxe invariável das prorogações
de cada anno nos attesta que ainda es-
taria funecionando o Congresso? Nacio-
nal ? Como ? \Não ha nenhum de vós, senhores, quenào tenha na sua consciência a res-
posta. Como? Porque o governo tem
por certo qne lhe nào recusareis coisa
nenhuma,, que lhe immolareis a Cons-
tituição," a Republica e a pátria, contanto
qye vos salvasseis a vós, .as vossas po-sições e os vossos interesses. Essa a de-
sestima, em que ívos . ten o presidenteái Republica e os seus ministros. Essa
a injuria que vos fazem. Esse labeu
que vos arroja ás faces o decreto de '25
de abril. Vós o sãbèts- Vós o estais sen*
tindo. E não reàjfireis ? E ireis passaradeante? E pensareis en encetar nor-
malmente os vossos trabalhos ordina-
rios, como si, antes de removido esse
trambolhp affrontoso, pudesseis ainda,
seriamente exercer as funcções do Con-
gresso Nacional, ter-vos nessa conta,
desempenhar .esse papel ? Oh, senho-
res!

O marechal Deodoro, com o seu golpede Estado, respeitou, ao menos, na le-
gislatura brasileira, a sua moralidade, o
seu civismo, o seu caracter. Tudo isso
vos nega, implicitamente, o sobrinho. A
dissolução de 1891 era uma homenagem
ao congresso dissolvido. O difcacdor o
dissolvia, por sentir que o não podia ca-
yalgar. A dictaduri actual o* não dissolve
porque, irrogando ao Congresso Nacio-
nal o mais cruel dos ultrages, no cou-
ceito que lhe mostra confia iilimitada-
mente na servilidade, no incondicio-
nalismo e na mansidão, qus lhe attri-
bue.

Este juizo com ; que o seu desapreço
vos honra, accentuolro ¦ eiíe num dos
epigrammas des.se acto, onde, alHviando*
vos do peso da vossa autoridade, ao
mesmo passo que vos diz poderdes le*
vatítar o sitio, si quizerdes, se apressa
em vos observar que nes-
ie assumpto não podeis entender,
enquanto não houverdes apurado a elei-
çào presidencial. Ora o desempenho des*.
sa tarefa tem durado mezes, com as
eleições anteriores. Mezes com esta po*áiTi durar. Mas, emquanto dure, incul-
ci o coostitucionalismo ensinado peloministro da Justiça aos seus alumnos e
aconselíudo p-eío lente de direito cons-
tiiucional do jciieíè da nação, que o
Congresso Nacional.se tem de resignar,
mametado, iao uso usurpatorio agora
feito da sua attribuiçào pelo poder exe-
cutivo.

Oa, senhores, não se poderia aventu*
rir, em presença úi noòsa Constituição,
nia»o grosseira heresia.

(Continua)
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E* muito conhecido em todo ter-

ritorio amazônico um peixe da fa-
milia das rnurenidias, de pelle viscosa
e escorregadia que o vulgo chama"puraquê."
-.3 Nos rios e igarapés amazônicos o"puraquê" é temível por todo mundo
animal, que o evita, pelos instinetos
perniciosos.

Ninguém toque no "puraquê" se
não quizer cahir fulminado pelo seu
chicoiear malévolo. O seu corpo vis-
coso e Suzidio derrama, onde passa,
ondas mortíferas :—è uma bateria eíec-
trica e quem o toca, quem *o procura
pren !er tem a desventura de se ver
atirado para longe num anemesso fu-
rioso, violento e mortal.

Pensando no "puraqiü" íembrarno-
nos da «Pátria.»

Ninguém lhe fira de leve, a'" epi-
derme oleosa que não soffra um. ar-
messo igual. Ninguém lhe toque si(
nã.o>quizer ter a mesma desventura dtos
• ue procuram apanhar o ••puraquê."
E,co.no estenão tem complacência,não
tern consideração, não tem meios ter-
mos, nâo tem um gesto cprrirnedido: —
tem um sò impulso animalisado que
deixa a genle pensando na possibili-
dade de um desarranjo qualquer.

Este desarranjo se explica:—a «Pa-
tria» ectá envolvida no circulo vicio-
so de tratar mal a quem não lhe agra-
da, a \ quem não lhe applaude, a
quem não lhe segue o caminho que
percorre. Não temos porem, c-ilp.1
disto como nâo temos culpa do col-'
ga, com a cólera de Nernesis, procu-
rar ferir-nos numa occasião tão azada
de dizer comnosco : sn». intendente
MANDE LIMPAR AS RUAS.

Diga-nos uma couza, as ruas da
cidade estão limpas ou estão sujas?

Precisam oii não serem varridas á
vassoira de cabeüo de porco ?

Adivinhamos a sua resposta : — E*.-
tão sujas, porque outra couza nâo
poderá dizer. Nesse caso, onde está
o grande cííjme do «Nortista,» a falta
grave de merecer da «Pátria» o epi-
th eto de ttientiroso?

Em no?so artigo O lixo cresce
não sensuramos somente a Câmara
actual pelo monospreso à limpeza pu-
blica ; isto está patente. Criteriosarnerr
le não podiriamos dizer tal, porque
vem de longa data o despreso dos
sms. intendentes d limpesa da cida*
de.

No referido artigo tinha o seguinte
trecho que reproduzimos para
que a vPatria» leia ,—«De anno em
anno a Câmara m.inda passar a sua
yassoira milagrosa pelas nossas pra*
ç^s e a isto chama ostensivamente,
nos orçamentos : Limpesa publica!»

Fomos criteriosos.
A câmara acttnl, porem, não só

tem seguido o exemplo das câmaras
passadas mis tem feito m ito peor.

Na hypothese de luetar com serias
difficuldades para se manter não è de
ser tão grande a falta de dinheiros no
seu cofre que não possa ao menos
limpar a praça do mercado, e este,

que está reclamando uma limpesa ur-
gente e necessária.

Não è só dinheiro que falta na ca-
mara falta tambem bôa vo itade em
quem a administra.

O caso, porem não é este. Nâo se
quer saber se o lixo cresce quer-se è
um pretexto -qualquer para se dizer
o que bem se entende. Quer-se é um
desabafo de couzas novas e de cou-
zas velhas; quer-se ê uma «encrenca-
da» politica.
; O collega não nos íé com bons olhos
já notamos isto, e, dahi, a vontade
incontinda de dizemos esta verdade,
de patentíar o seu desagrado e, de
ferirmos como ií o iaz e como faz
agora.

Precisávamos 'desapparecer 
para o

seu agrado ; precisávamos «falar averdaie» para sermos dignos de sua
a-nisade e dizer aos quatio ventos
que as nossas ruas e*!;lo muito asseia-
das para sermos dignos de sua es-
tíma. Não dissemos~'não somos !

E' preciso que o coüega saiba de
uma coisa :—«Nem todas ;as verdades
se diz.

Si o «Nortista," nos tempos ac-
times fosse falar a verdade, isto è,
fosse di^er o que sente e contar as
coises C3ini as coisas são feitas, em
nome não sabemos de quem, teria de
pagar caríssima.a sua ousadia; si o
collega dissesse a verdade, isto é.dis-
sesse as"coisas taes corn são estaria
«frito,» ni expresso vrSgar do povo.As verdade.? nem sempre se diz eè
por isto que o coiiega tem mentido
tanto.

E, emquanto o coüega diz ao pu-blico que mentimos e, emquanto dei-
fendemo-nos do golpe que nos atira
là fora, na rua, nas praças, o lixo
Ciesce, cresce ainda, aúgmenla es-
pantosarnente soterrando as ruas, as
praças, os theaf.-os, cobrindo tudo, de
estrumo e immudices tenebrosas ca-
paz de infecciouar a humanidade in-
teira. Comemos iixo ! bebemos lixo !
asp ira-.! oa lixo !

Ü mm
i

E' bom que yoceis saibam, vo-
ceis que asphixiam nessa Sobral ar-
dente e nua de arvores que a assom-
brem e reíi-eíquem, que à seira ago-
ra voltou es?e ca\olheiro, o fiio> rm
fiioslnho eníorpecedor, quasi síbe-
riano, o que faz com que o vosso
humilde confrade, mettido num capo-
tão desoídado, tjrüante e medilabun-
do, tome a velha clava de Herculano,
Eça e Camiilo qt'e mai pode sopeiar
nas suas mãos enregeiadas c débeis, t;
tente assim dar combate á pasir,ace«ra
que o rodeia, transmittindo-vos eslas
desinteressailes míssivinhas itreo-u-
larcí e insu!s3S. E esfè friosinho ini-
tante que vos aterrorisa e me torna
sombrio, tem ao menos a vantagem
de fazer conrentrar-monos pipr \r>c-
tanter, a darmos livre curso às nr?'^s
idèas que ^tumultuam em digresrOes

(

ILEGIVEL
ii , ¦¦-• ¦



¦Tf"T~" 'I." 'l"""TTTT1"TT im» i —.—i.i .,.. i mw m ' mam—ammammmm &

MjWjh Km* wnii-nm^^yp1» w^1: w-nr % ' 
*?/t>w*mr+iM «wwvw

NORTISTA 21 de Junho de 1914.
¦..«-* . -. *• -. . ....MWA.^ .._•-.. •«_ • MMMHMM«_MMaH«BM)>IV_.«..l_U->' .itlMl I W4.1M.' «,'>_l«ihii.«.W4atiM *_*

O
'**M.i,ki.i-.i.»;*i_..v (M_M*r_IW_Br w»;t^-_^M« *¦>*»»<MMMMi .>'»'.--.ii,H.Wh . :. *WJ_m ..~_._»*..<_mi.-.'*-** '4*

•HE %#$SÚ m §S$$bi
= DI

ARTHUR-LUNDGREN &C-**
desta cidade, avisa a sua numerosa freguesia, que o tecido
CRETONE IDEAL baixou de 510 para 450 com desconto
de 18'/.

Sobral, 19 de Juuho de 1914.

phantasticas e vaporosas, e depois fa-
zel-as fixaVèm-ss no clássico almasso,
tm tiras qúese avolumam na nossa
pasía de rabiscador obscuro. l

/Vias eu náo venho fazer a psycho-
lo-gia do frio, que ria realidade nâo
existe e a que os physicos' chamam
apenas a leducção das calorias, não
quero dizer com Napoleão, que elle è
um faeíor da mi-tiplicaçSo da espécie,
quando pedia a Deus noites frioren-
tas, na ceiteza de que decorrente dis-
50 nasçer-Ihe-iam futuros soldados
qwe o ajudassem na conquista da
Europa ; proponho-me tao somente
pairar um pouco com os collegas
sobre assumptos diversos, saüsfazen-
do assim a nossa principal caracíeris-
tica—a bisbühotice.

E si vos interessa alguma cousa
destas «iVmevoadas plagas serranas, eu
vos direi que andam.agora os uba-
jarenses muito prazenleiros porque
cochicham-lhes ao ouvido a nova
¦ggradabilissima da pr exima creação
de um Municipio com sede nesta po-
voaçíiO. Gregos e troyanos, como se
costuma dizer, apoiam e applaldem
tão generoso feniamen,e nâo faliam
mesmo ba ir ris ias «enragés» que- no
auge da mais louvável paixão pátrio-
tica— -libertaria,"gritem aos quatro ven-
tos estarem piomplos a sacrifícios ex*
Iremos, no sentido tíe ser levado a
effeito este «desiteratum.»

Quem esta vos escreve bate-lhes
palmas mil cr.thusiasticas, a estes mo-
ços que amam sua terra e desejam-lhe
o progresso immediato e effieaz,
vendo nisto o temperamento fogoso
do cearense que se não deixa envoS-
ver peia indolência fakiriana, e sen-
tindo palpitar no coração desta gente
onde o elevado grau de cultura cívica
jà nâo deixa lo^ar para se -aninharem
preconceitos fúteis', e sentimento mais
pujante e evidente de sua força e do
seu direito.

Sim : porque si ria por ahi algures
logares que mereçam com a mais fui*
gurante justiça, elevados à ..categoria,
de viíla, è Ubajara urn delles, taes
seus mutiplos predicados, topogra*
•phlcos, moraes e maleriaes. .

Eu, que emboia aqui não terha
soltadomeu pri mei™. vagido, masaqui
vi nascerem-me filhos que pelas mais
elementares circunstancias decoração,
hão vde vir a amar e-xfremõsaméhte
esta pequena nesga por vezes nubla*
da da terra da Luz, eu também de-
sejava corn vehemencía este melhora-
mento local, porque è da natureza do
homem o aperfeiçoar quanto possa o
seu «habitai,> o seu meio.

Apezar, porem, do nosso intenso
desejo a respeito, do nosso legitimo
direito a esta ascensão na escala de
subdivisão territorial do Estado; ape-
zar mesmo da mâo innegavelmente po*
derosa na situação do cel.Tiburcio de
Paula que, segundo me dizem.se
comoromettera a fazer-nos justiça ta-
mar/ha, de accordo com seus pares
na Assembléa Legislativa, percorre-

nos a epiderme uni calafriosinho de
terror ao pensarmos que todos estes
casteüos que tão contentemente ar-
clvteclamos no horisonte venham a
ruir de chofre por'um destes catacüs-
mos que soem apparecer no'cosmos
político da nossa ultimamente tão con*
vulcionada gleba.

íbiapina alça a grimpa e contem-
pia desdenhosamente o robusto pu-
pillo que, consciente da própria força
e sentindo ter chegado a era de sua
emancipação olha-a de revez e com

, máòs modos. Impotente, todavia.para
stibjugai-0,' mal pode oecuitar o seu
furor e o seu çiurne, muito embora
Ubajara acalente as melhores ideasa
respeito de suas futuras relações, con*
tentando-se como liberlar-se-lhe da
tutelia e nada mais.

E para terminar esta que jà se vai
tornando uma sécca e comprida, de-
certo,., paia as columnas desta folha
cumpre-me segredar-vos os pensa*
mentos que me assaltam o espie ito,
à perspectiva de um cabai desengano,
é que, si mais uma vez este povo vier
a ter frustado o seu plano, revoltar-
se-à deveras e abandonará por uma
vez as urnas elcitofaes*. Pelo menos.é o
que ouço-o dizer por toda parte, e no
que lhe dou razão, a este povo tão
forte, tão leal e tão bom, que encara*
pst?do no cume desta portentosa Ibia-
paba, em quase contacto comas nu-
vens e com os astros, até estes dias
não tem uma simples agencia postal,
onde possa deitar, corn seguYança.e a
quaíquer^momento, os recados saud.p-
sos que aos caros ausentes envia.

teria tomado o nome de Fonte milá*
grosa.

A substancia milagrosa dessa, água
substitue dois corpos simples da chimica:
«ei azoi* e «ei a zufre» como notas do*
niinan.es, além de muitas ontras notas
harmônicas de outros diferentes corpos,
porque as águas da Fonte Calida parecem
que são riquíssimas em elementos mi*
neraes.

E tanto assim que se fez. celebre em
poucos tempos, e a mais nobre e elegante
sociedade de tísicos da península ibérica
e ainda do estrangeiro acudiam cheios
de esperanças a menéralisar seus cléca-
dentes e plácidos organismos.

Como um dos membros dessa soese-
dade elevada ou como um individuo
modesto da burguezia media, acudio
também ao generoso e pródigo manam
ciai. D. Ângelo de Aleocer.

Logo aos primeiros dias ninguém fixou
attenção em o novo banhista ou em o
novo tesico, nem tão pouco elle pro*
curou despertar a curiosidade daquelles
que alli como eíle se achavam.

Depois já lhe conhecia todo mnndo no
estabelecimento, não por seu nome pro-
pno, mas pela alcunha de «o sábio
liste.»

Se era sábio em toda extenção da pa*
lavra nào afirmamos, porem nos desse*
ram mais tarde ser cavalheiro ciisíincto,
de alta posição em Madrid ; porem qne
era tristonho, timido, nào cabe duvida.

Passava o tempo quasi sempre ásom*
bra das grandes arvores lendo, ou medi*
tando.

Cont.
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Versão do Hespanhol por Jota Emme

A maior parte das águas màdicinaes
são muito antigas; brotaram do fundo da
terra em épocas remotas e tem a seu fa-
vor, seus méritos próprios e os prestígiosda tradicçào.

. Menos as de Fonte Calida n? Hespa-
nha que são modernissimas. Um d»a" se
sentiu um terremoto ém uma das serras
mais ásperas da península partindo a ter-
ra em largas fétidas e ao cabo de poucotempo, cada ruma dessas íendas era a
bocca ci'um manancial.

A casualidade ou alguma analyse prati-cada por médicos ou chimicos daquella
região,, viera demonstrar que as novas
águas eram eficassimas para debeüaras
enfermidades e m uito especialmente a ti-
sica.

Com effe5ío os "ovos mananciaes fl*
seram em poacos annos curas prodi*
giosas.

De sorte, clue» a vivermos n'um século
menos descreníe que o nosso, a vertente

O nosso amigo Victaliano Pereira de
Albuquerque, n.gociante em Carirê, nos
escreve relatando a aggressào brutal e
violenta, que fora victima na manhã de
2s) de Maio ultimo ; aggressào feita por
Hermenegildo Carneiro, em companhia
de homens armados.

De sua carta reproduzirmos o seguinte
trecho :==.*'Pai.a que vo^ê se condôa dos
seus amigos vou levar ao seu conheci-
rner.to um grande ataque que soffri hon-
tem, pelas 5 e '/2 horas da manhà,quando
abri a porta de minha casa de residen-
cia. Assim que fui sahindo já fui pegado
pelo snr. Hermenegildo Carneiro e 8
cabras armados de rifles e punhaes. De-
ram-me voz de prisão ; botaram armas ern
cima de mim, mata nào mata me derri-
baram, ultimamente pucharam 2*peras de
pé e mão ensebadas para desmanchar o
no, uma no meu espinhaço outra no es-
pinhaçodo João Rodrigues. Não me ma-
taram por Dei>s não ser servido e também
nào me açoitaram.»

A referida carta contem outros trechos
que achamos conveniente nào publicar.

Lirniíamomos a registrar o facto, uma
vez que este já está no conhecimento das
auetoridades competentes que providen*
ciaram.

<"VLEILÃO
A Sociedade de S. Vicente

de Paulo, desta cidade, nu in-
tuito de manter as migalhas
que se distribuem semanal^
mente aos pobres soecorridos
pelas suas . Conferências, resol-
veu promover um leilão que
deverá se realisar domingo, 28
do corrente, ás 6 horas da tar-
de, na praça da Municipalidade
em frente à residência do sr.
José Lourençó Vianna.

Apesar das difficuldades que
actualmente se manifesta em

virtude da anormalidade que
oceorre affectando os interesses
do nosso meio social, toda vis,
aí sociedade, no sentido de ser-
vir aos seus pobres, não recua
nem poupa sacrifício e, confían*
te na Misericórdia de Deus
tantas vezes manifesta por in-
termedio- dos corações bemfa-
sejo3,vem convidar a estes para
assistir o referido leilão apon-'tando «a casa do sr. José Lou-
renço Vianna, para onde ¦ os
amigos dos pobre poderão en-
viar suas offertas.

ANNIVERSARIOS

Fizeram annos.

No dia ló
O snr. Luiz Patrioüno d'Albuquer-

que.—Senhorita Juíielta de Castro, au-
xiliar da estação telegraphica de Uru*
buretama.

No dia 18
—Senhoriía Iracema Liberato, filha

do snr. Joaquim Liberato de Carva-
lho, proprietário da «Loja Leão».

VIAJANTES

—Da visinha cidade de Ipú, estive-
ram a semana finda nesta cidade, os
drs. E„.seòio de Souza, juiz de direito
daquella comarca e um dos fucturoS">s
inteilectuaes do Norte e Leonardo
Motta, nosso presado confrade da
«Gazeta do Sertão» e honroso colla-
borador do «Nortista»,.

—Esteve igualmente em Sobral, o
snr. coronel Alverne Filho, sócio «ia
importante firma J. Lourençó & C,
de Ipü.

--Em nossa redacção estevç, em
visita, o sr. Raymu.idp Belarmino Fi-
lho, de Riachão.

»i FALLECIMENTO

—Sexta-feira passada faleceu em
Riachão, o sr. Francisco Saboya da
Fonseca, de íaíal e pertinaz moiestia,
que o arrebatou para sempre do- seio
de sua estremecida famiiia<.
O inditosb morto fôra emvida.homem
bom e merecedor de'toda estima, pela
sua honradez invejável, pelo exemplo
vigoroso ao trabalho, pela sua vida
modesta e proba e pelas seus largas
amisades.

O «Nortista» envia os seus sentidos
pêsames à sua familia enlutada.

^•Mnc«-«n«in««nM-N-.' •

Methodos para Piano, Bando-
Íim e Violão n"a loja de

M. CIALDíNI S FILHO

PHANTAZIA

Com 40% de abátlirríbnto na «Loja
Leão»

VENUSINA
(O REMHDIO DAS MOÇAS)

DELICIOSAMENTE PREPARADO

Faz aniarciar a pelle e desapparecer as espinhas, panos, sardas e
ções da cutis. Encontra-se na

todas imperfei-

"PHARMACIA PASTEÜR"

">K

UM BOIÃO RS. 2$000

RE"ei VEL
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PRAÇA S. PRüNCISCO

Aj»*'.-Viícia—."Café < Muic"
jKua Hcüíuior I*aula

REDACTÒR
Craveiro Filho

ASSiGNATURAS
Anno 5$000
Semestre 3$000

Annuncios e «uv»
trás pul>5icaç3t»r* me-

diante ajuste.

! FílANTAZSA

Com 40,^ dc abaltimento na «Loja
beüo»

Constitucional
3

-DO~
ESTADO DO CEARÁ I , l1W~'«-'~

Um nnnuncio de 3 linhas por 2 veses Obra approvada e adoptada nrs escolas publicas do Estado,100reis CONTEM; a Constituição Politica do Estado com a respectiva
~- reforma d:; 1905 e um cotejo da mesma lei orgânica com a

Constituição Federai.
Linguagem ao alcance das creanças

tr«*Ai wmwwn.n ¦

aNTlCAL

E' o melhor contn syphilis e reiímatis*
mo Vende-se na Drogaria Guimarães

i
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!; &repv de cada exemplar 15o o rs.

I E 0 MEIO ÍACIL DE COMBATEL-GSII

VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS:
Camocim=Elias Asfòra
Granja == Ignacio Xavier & Cia.
Massapê—Joaquim Casemiro de Aguiar
Sobral—M. Cialdini & Cia.
Ipü—Odulpho Carvalho
ípueiras=J. Lourenço & Cia.
AGENTE GERAL-Odulpho Carvalho-lpú

*«_>.••*<-•¦

Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

não se sentem cie súbito atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dòr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os alírnWm logo a fadigas .physicas ou a
excessos de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu corlefo de
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si
só ou complicada com o arthritismo. a

'ç; A Saude da Muttier é um remédio muito efficaz não só
para as enfermidades .da idade critica como tambem para

,certas manifestações artiiriticas.
ASaudedaMu-

lher combate as
suspensões.f lotes
brancas, coücas
uterinas, hemorr-
hagias,irregulari-
dades menstruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do para uso inter-
no e sua dose é de
2 a tres colheres
de sopa por dia.

ASaude da Mu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias, do Brasil.

<ÜÊiÍ - .

Jfotel Popular C*ratheuehse
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RODOLPHO PRADO
CRATHEU3

O melhor holel e pensão qne 03 snrs. viajantes e famílias poderão en-
contrar a preços módicos e com todo conforto

Encontra-se bôa mesa e bebidas de iodas as qualidades. O proprietário é
contrado na Estação á chegada dos tens. Predio em que residiu o

Revemo. Pv Rosa, o melhor e o mais .bem.situado" *¦ na cidade de Craíheüs.

.11!lllifflÜ G1É5IK1
RECEBEU

ANTÔNIO LÂUREANO LIMA
á praça Mercado '

ExtractOH
de Houbioand:—Royal Cyolamen—
Ideal—Royal Begoaia—Rose de Fran-
ce;
de Coty:—Lo.-egan—Rosa Jicquemi-
nol—Rosa Jacelyn—Rosa ambrêe;

Rooer Galet:—Rever Fleuri—Am-
hrerose—Fleurs d'Amor—Gloria de
Pariz—Saudades—Peau d'Espagne;

Piver:—/\zurea—Floramye e j£ter-
na-Bloiideau.

Locções1 Rcgcr gallet:—Rever Fleuri—Glo-
ria de Pariz—Fleurs d'Amour

Jfc5 ri lha «tinas
Roger-Gallet:—Rever Fleuri—Fie*

urs d'Amor—Gloria de Pariz—Viole-
tte—Peau. d' EspaEjhe—Explendòr,—
Cravo Branco. Coly:—Lorion— Ja-
cqueminot.

O I.e os
de quina de Pinaud
« Babosa « «
antigo « Pi ver

Isós de arro»
Riger-Galet:—Gloria de Pariz—

Fleurs d'Amour.
Piver:,—/V:ure Floiamye.

Seduisante
Sabonetes

Rog-er Gilet—Abiichert—Peau d'
Espagne Sanitário—Reuter—Zázá

Gbsmétieo
Lubim e Piver

E
Talco—Odoi—Opiato L u b i n e

Colgatè's, tônico juáe imulamba Se-
gredo da Bellesá.

Preços baratissimos

Sllli i LiPHlllH, 8101 iíZhoríista"
' 

Nesta bem montada typographia executa-se
com promplidâo e asseio todo e qualquer tra'
balho concernente a arte.—Praça S. Francsco

íWSSSSOct

ÁLCOOL para lâmpada (vende-se na casa sírace* a
^ÊS?
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ma»de Aggripino Souza. (

JDeclaríições conimcrciaes

SINGER
A Companhia «Singer» precisa d e

agenciadorei, tanto homem como
snra. e senhoritas relacionadas na so-
ciedade Sobralense como no interior.
Dà-se bôa commissão.

Para informações na Agencia da
Companhia.

tfiviso
Júlio X. de Arag«1o avisa ao com-

mercio desta cidade e do interior que
acaba de fundar nesla cidade uma fa-
brica de sabão massa com a denomi-
nação de "Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima é de primeira qualidade
importada direclamenle, de modo que
se acha habilitado a executar qualquer
encommenda do artigo, por preços
razoavelmente 4baixos, conforme se

verifica da nota abaixo, para o que
chama attençío dos negociantes em
grosso e a varejo. Outro ?im, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos baixos do Sobrado doCel.Ernestp

NOTA DOS PREÇOS:
Sabão massa marca "Veado" ,83000

caixas 40 barras.
Sabão escuro 'Tigre"caixas 78500

40 barras.

VARIAS
—De Julho próximo a Setembro co-

meçarão a soffrer o desconto de 2°/0
as seguintes notas:—de 1$, est. 6e7
e as fabricadas na Inglaterra; de 23,
est. 6,7, 8 e9 e as fabricadas na
Inglaterra, 5$, est. 8 e 9; IOS, est. 8
e 9-; 203, 50S, 100S, 200$ e 500$,
fabricadas na Inglaterra, e 200$ da
IO1 ei tampa.

MERCADO
Pauta di» «emana

Importa ção
Assucar mascavo, sacco de 5 a. 20$;

idem Iracema, idem, 24$, idem, usina,
38$; idem, triturado, 37$; idem, bran-
co, 35$; café, sacco 4 a., 43$; ?rroz,
23$; sabão Pernambuco 8$500; sabão
Veado, 8$; kerozene, cx., 11S500; fa-
rinha trigo Rio Branco 14$, Sublima,
148500. XXX'

exportação
Pelle de cabra de V. 1$650, idem

de 2\ 800, idem de ovelha, 1. 18000;
idem refugo $500; idem bodete, $800;
couro espichados k. l$500;sóla, idem,
$1800; cera de camahubak. 1S950; al-
godão, idem, 2$150.

Gêneros locaes
—Farinha, alq. 8S500; müho, idem,

7$; feijão de arrancar, roxo, alq, 18$;
de corda, idem 10$: idem,omulatinho,
idem, 22$.

—Leite, litro 160 reis.
—Queijo a. 10$.

Malas
A agencia do Correio desta cidade

expede» semanalmente, as seguintes

CAMBRAIA Bordada
dua,s larguras, finíssima,

na «Loja Leào»

malas:—2\ feira:—Ipú, Carirè, Santa
Cruz, e Cratheüs; 3\ feira: Camocim,
Granja, Massápè; 4\ feira: Ipueiras,
S. Quileria e S.. Benedicto; 5'. feira:
Camocim, Granja, Massapè.Itapipóca,
Arraial, S. Francisco, Pentecoste, Sou-
re, Fortaleza, Palma, Acarahú, S.
Anna, Tyangua e Viçoza; 61. feira:
Campo Graniie

AVISOS MARÍTIMOS
"Sobral"—Esperada amanha, sahirá âo-
•, niingo2t.pr.ra o Pará directo

donde regressará para carregar
novamente a 30 ou 1*"Piauhy"=Espera do a 26 sahirá a 26 ou 27•'Parnahyba—Esperado de 25 em diante*"Turyassú=Esperado do Maranhão a 30,
em viagem para o Sul.

Cururupú do Sul até o áin 28, em
viagem para o Maranhão.

I.IOIJil>AISI>0

Pongée de seda de diversas cores de
2$500a l$500.-"Loja Leão,"
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\m/jM li ÍÉfff*É m que penssa Sr. C cmmerciante Atraso na vida? O.resultado do balanço não. lhe foi favorável? Ho Wmm f
ilBl ¦! 18 il ve prejuizo? sabe a cs usa de tudo isto.? E' a .alta de tino com mere iai por parte de V. S, Quer ura illl!
\mW It pi conselho de amigo? Venha a Sobral e procure na Rita. Senador Pauia N. 29 a ''CASA wBI

IW4 P Pi iI^-VUl-vlS^rÀ'' da firma Arthur Lundgren & Cia. onde V. S. poderá encontrar 
"alerai ^tío |wW|

ffli-i li B ' J agrado, sinceridade e empregados amáveis, encontrará urn Stock ccllossai de fazendas genuinamer- llpfj
%|Íf \\ SLjÈ te nacionaes a preços reduzidíssimos, gõ reclame, que estão apar de uptimas padronage ns e são ]||Kf
|Mf|pde grande resistência, keceòemos por todos cs vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osforas Foulardes, Phan- RÉfl

I IMII asias. Fustões, Morim especial à rs 10$000 a peçacom 18". Toainac. para rosto e banho e muitos on- I§_§lf
i WjÊS loiros artigos que só corn a vista de V. S. Não medite sr. Comerciante, tome o trem, venha hoje mesmo ter Jfflffij
'MM 

\\ a felicidade de' verificara verdade. A nossa c_,sa appareceu para acabar com a crise. ]_lÍllff

i^lRiiltil^
^v^^SfE^^^" ^#|l^fl|||P^ ^Ê^'w^^^r

mão perca tempo
A CASA "PAULISTA" É NA RUA


